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A CIDADE DE ALQUIMIA –
UMA ANALOGIA À NOVA ERA


			Era uma vez, em uma terra distante, uma pequena cidade chamada Alquimia. Todos os seus habitantes não eram de lá e vinham de outras cidades. Ninguém se conhecia – pelo menos, não aparentemente.


			Ainda que não sendo nativos e todos com características únicas, os habitantes de Alquimia tinham algo em comum: perderam a memória. Não se recordavam de onde vinham e nem para onde iam. 


			Alquimia é uma cidade linda, um lugar paradisíaco, com muito verde, muito mar, tão bonita, que os poucos que iam chegando resolviam passar a noite naquela cidade vazia, um paraíso sem ninguém. Quem passava por ali ficava tão encantado, que perdia todas as memórias do passado. Era um fenômeno inexplicável, porém ninguém parecia se importar muito com isso, pois a alegria se fazia presente. 


			Iam chegando mais e mais pessoas, as fogueiras noturnas, o céu estrelado, sem lembranças do passado, um ambiente plenamente feliz. Parecia que alguém havia criado aquela cidade somente com um objetivo: proporcionar felicidade. Eram irmãos, viviam em harmonia, apenas teriam que começar a organizar a cidade, que começou a crescer. Todos os dias chegavam duas ou mais pessoas, todas sem memória. 


			Um movimento de Medo se inicia... 


			Passado algum tempo, os homens com maior capacidade de liderança começaram a se reunir para escrever normas e regras de conduta. Não sabiam como tinham ido parar ali, mas algo lhes fazia sentir medo de perder aquele paraíso. Tinham uma espécie de registro inconsciente de algo muito ruim do passado, que funcionava como uma sombra, um fantasma a assombrar. 


			Então, para que nada pudesse ameaçar o futuro, resolveram escrever um Manual da Vida. Todos os habitantes deveriam seguir o manual, senão seriam expulsos da cidade e condenados ao vazio da solidão e de não saber para onde ir.


			Durante muito tempo se reuniam sem que ninguém tomasse conhecimento. Era ultrassecreto e faziam essas reuniões em horários que ninguém poderia desconfiar. Passaram um bom período observando os habitantes, que àquela altura pareciam felizes demais, uma felicidade de quem não tinha nem passado e nem futuro a temer. Viviam no momento presente, caçavam, criavam um universo sustentável para que nada fosse desperdiçado. Todos tinham casa simples, comida e água. Prevalecia a abundância e a harmonia.


			Os homens do manual, a cada reunião, alimentavam entre si o medo dessa alegria e felicidade um dia acabarem, não confiavam na consciência daquele povo que acabara de nascer. Traziam dentro de si uma semente de insegurança e dúvida. Juntos, a cada reunião, faziam essa semente brotar. Passavam longos períodos confabulando como seria a sociedade perfeita governada por eles, detentores de um intelecto impecável e empreendedores natos.


			Nas caminhadas na mata, nas fogueiras noturnas, nos passeios de barco, nos mergulhos nas cachoeiras, todos os habitantes se sentiam imensamente agradecidos por simplesmente estarem ali, e esse sentimento de gratidão à vida era sempre devolvido para a natureza. Cuidavam da natureza porque era considerada a Mãe que os acolhia onde quer que estivessem, nunca lhes deixava faltar nada. Alquimia era uma cidade mágica e a magia se dava em cada interação com os elementos da natureza. 


			O contraponto da Luz...


			Na medida que o tempo passava, alguns habitantes começaram a ter sonhos estranhos e acordavam no meio da noite, com pesadelos semelhantes vindos de casas diferentes. Todos eram como se fossem previsões de guerras e desordem. Muitos sonhavam que um grupo de homens tentaria impor de forma cruel as suas vontades egoístas. 


			Então, essas pessoas que estavam tocadas por suas visões, começaram a se reunir na floresta, junto às cachoeiras. Conforme o tempo foi passando, a cada reunião, eles alimentavam um sentimento mútuo de amor pela vida que tinham e foram recebendo orientações intuitivas, que eram maravilhosamente trocadas entre si. E assim, foram compreendendo que não estavam ali ao acaso todos juntos, compartilhando experiências e visões. Era um fortalecimento mútuo que lhes dava a segurança de que dentro da própria Natureza Mental faziam conexões com algo Maior.


			Os sonhos foram ficando cada vez mais claros e agora vinham instruções de como lidar com as discordâncias quando elas começassem a ocorrer. Àquela altura, chegavam mais e mais pessoas em Alquimia. Pessoas perdidas, sem memória e sem saber para onde ir. Conforme chegavam, eram recebidas pelas crianças, com flores e frutas.


			Era a cidade do amor e da fraternidade, onde reinava a ordem e agiam como se realmente todos fossem um, como uma rede de conexão. Era importante que todos se sentissem bem e, por isso, todos se cuidavam. Muitos tinham habilidades únicas que acabavam sendo direcionadas para execução de funções específicas. Todos os dons e talentos eram aproveitados.


			Porém muitos começaram a ser convocados pelos homens que estavam escrevendo o Manual da Vida. Eram manipulados e convencidos de que toda aquela felicidade era ilusão de gente tola, que logo tudo acabaria e todos sofreriam as consequências de serem ingênuos.


			Durante a noite, enquanto todos festejavam como de costume, à luz da lua com fogueiras, crianças com doces, frutas e comidas, os homens aproveitavam para convocar cada vez mais gente para a “reunião do medo”, em que o manual era produzido com riquezas de detalhes para evitar que aquelas pessoas, tão cheias de “fantasias e ilusões”, destruíssem aquele paraíso com suas ideias de abundância sem fim. Para eles, todo aquele amor era cego e diziam que viver por viver, apenas guiados pelo coração, era traiçoeiro, e começaram a questionar o passado de todos os que chegavam à cidade. Embarcaram no julgamento e criavam razões cada vez mais fortes para impor suas verdades absolutas. 


			Esqueceram, assim, de que eles próprios também tinham um passado, embora não se recordassem. E quem sabe esse passado estivesse ainda presente como uma sombra ativa no inconsciente? Estavam unidos pelo mesmo medo, pela mesma sintonia, que aparentemente era inexplicável.


			A Sombra emerge...


			Esses homens ouviram falar que havia um grupo de pessoas sensitivas que se reunia para trocar experiências e falar sob a influência da grande Mãe natureza. Sentiram que essas pessoas seriam uma ameaça ao Manual da Vida. Então um desses homens se fez de sensitivo e se infiltrou entre eles. Logo na primeira reunião, sentiu-se muito tocado, arrebatado com a quantidade de informações e a energia de amor que circulava ali. Voltou, com o coração cheio de entusiasmo e contou para os homens tudo o que viu e sentiu. Disse que a cada encontro eles cantam, celebram o amor e até dá para sentir uma luz acesa dentro do peito.


			Todos ficaram impressionados com as histórias e logo entenderam que, quando o manual fosse apresentado para essas pessoas, não seria aceito. Então julgaram o comportamento e atitude desse infiltrado como a de um homem fraco, cego e inconsequente. Ele os contou que recebiam informações do “além”, que eram recebidas em sonhos ou canalizadas diretamente durante essas reuniões com a natureza. Profecias de homens que instalariam a desordem por conta dos seus medos da escassez também foram abordadas. 


			Os homens ficaram tão furiosos com o tamanho da “loucura”, que incluíram no manual a proibição do contato com o “além”. Assim como proibiram as reuniões dentro da natureza, utilizando como argumento a existência de forças malignas por trás dessas comunicações.


			As festas e manifestações de gratidão à natureza seriam então proibidas. Cada sensitivo, caso não obedecesse, seria perseguido. 
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